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Resumo

Este artigo objetiva identificar na produção do conhecimento de elementos e análises sobre a 
prática de atividade física das aulas de Educação Física associada a aptidão cardiorrespiratória em 
adolescentes. Desenvolveu-se uma revisão narrativa de literatura do período de 01/2017 a 08/2018 
e utilizou-se as bases de dados SciELO, PubMed e os DECS: adolescentes, cardiorespiratory fitness, 
Physical Education. Os critérios de seleção foram artigos originais completos com temas sobre 
adolescentes de ambos sexos entre 10-18 anos, sobre aptidão cardiorrespiratória, Educação Física e 
atividade física. A análise resultou em sete estudos com diferentes métodos de avaliação da aptidão 
cardiorrespiratória, sobre a ginástica de condicionamento físico e consciência corporal, condição física 
e obesidade, aulas de EF e atividade física fora da escola. A partir de análises da produção teórica 
dos estudos selecionados, a Educação Física escolar demonstrou ser fundamental no incentivo de 
prática de atividade física regular. Considera-se que fatores como composição corporal, diferenças 
sociodemográficas e prática de atividade física regular associada à Educação Física escolar podem 
ser fatores determinantes na aptidão cardiorrespiratória de adolescentes.

Palavras-chave: Adolescentes; Aptidão Cardiorrespiratória; Educação Física; Promoção da saúde dos 
estudantes. 

As aulas de Educação Física (EF) desempenham 
um trabalho importante no desenvolvimento 
corporal e na prevenção de doenças cardiovasculares 
através dos jogos desportivos e ginásticas de 
condicionamento físico. O desenvolvimento do 
corpo humano é aprimorado, principalmente, na 
adolescência através das transformações biológicas 
de capacidades motoras e fisiológicas¹. Além 
disso, as aulas de EF capacitam e incentivam os 
adolescentes para prática de atividade física dentro 
e fora da escola2.

Níveis elevados de aptidão cardiorrespiratória 
(APCR) em adolescentes estão relacionados com 
prática regular de atividade física. As diretrizes da 
World Health Organization (WHO) recomendam 
que crianças e adolescentes tenham em média 60 
minutos por dia de atividade física, de moderada 

a vigorosa intensidade, sendo que a maior parte 
dessa atividade física deve ser aeróbica. Entretanto, 
estudos demonstram que quase metade dos 
escolares brasileiros realizam atividade física abaixo 
do recomendado, a frequência demonstra ser ≤ 
duas vezes por semana na escola e ≤ três vezes por 
semana fora da escola3-5.

Este cenário escolar brasileiro impacta 
diretamente na saúde pública, principalmente na 
saúde cardiovascular e cardiorrespiratória destes 
adolescentes6. Destaca-se em estudos, de caráter 
longitudinal, que os baixos níveis de APCR estão 
associados ao risco de sobrepeso/obesidade gradual 
em crianças e adolescentes com pais que apresentam 
constante alteração nos índices de saúde como o 
colesterol total, glicemia e pressão arterial. Nesta 
perspectiva, as intervenções de atividade física 
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e aulas de EF devem envidar esforços para 
promover o desenvolvimento de competências 
físicas e motoras afim de reduzir os riscos e a 
gordural corporal das crianças e adolescentes, 
e consequentemente, contribuir para melhores 
níveis cardiorrespiratórios7,8.

Os fatores sociodemográficos também tem 
demonstrado relação quanto ao estado de saúde de 
escolares. De acordo com as características individuais 
dos adolescentes, níveis baixos de condicionamento 
físico e aqueles adolescentes de escolas localizadas 
em áreas urbanas têm maiores chances de apresentar 
um índice de massa corporal mais alto. Entretanto, 
o contexto da prática esportiva orientada tem se 
mostrado uma maneira positiva de influenciar o 

desenvolvimento motor das habilidades básicas 
em escolares, assim como, o aumento de níveis 
positivos de saúde9,10.

Nesse contexto, a APCR é um indicador 
importante de saúde metabólica e prevenção de 
comorbidades e que além das aulas de EF escolar, a 
atividade física fora da escola deve ser considerada11-13. 
Dessa forma, pode-se ter um melhor entendimento 
sobre as condições da APCR em adolescentes na 
perspectiva da prática regular de atividade física, 
a qual repercutirá na vida adulta14. Esta pesquisa 
objetivou identificar na produção do conhecimento 
de elementos e análises sobre a prática de atividade 
física das aulas de Educação Física associada a aptidão 
cardiorrespiratória em adolescentes.

Método

O estudo de caráter descritivo caracteriza-se como 
revisão narrativa de literatura, foram utilizadas as 
bases de dados do Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e PubMed (U.S. National Library of 
Medicine), na busca de artigos originais publicados 
no período de 01/2017 a 08/2018.  A pesquisa foi 
mediada pelos Descritores em Ciências da Saúde 
(DECS): adolescents, cardiorespiratory fitness e Physical 
Education. A pesquisa resultou um total de 88 artigos, 
sendo 5 da base de dados SciELO e 83 da PubMed. A 
seleção dos artigos para a revisão seguiu recomendações 
do checklist PRISMA, que foi realizado avaliação dos 
estudos, extração dos dados e avaliou-se a qualidade 
metodológica seguindo tamanho amostral, mensuração 
e apresentação dos resultados15.

Como critérios de inclusão foram selecionados 
artigos originais completos, que tratavam de 
adolescentes de ambos sexos, população entre 10-18 

anos, aptidão cardiorrespiratória e Educação Física. 
Foram considerados critérios de exclusão os artigos que 
não apresentavam o texto completo, artigos de revisão 
e aqueles que não abordavam a atividade física.

A seleção dos artigos foi realizada primeiramente 
através da leitura dos títulos dos artigos para verificar 
a duplicidade nas bases de dados selecionados, após, 
ocorreu a leitura dos resumos dos artigos, seguindo a 
seleção conforme os critérios de inclusão e exclusão. 

Conforme a FIGURA 1, este estudo de revisão 
narrativa contou com um total de 88 artigos, sendo 
de duas bases de dados, 83 artigos da PubMed e 
5 artigos da SciELO. Na primeira seleção foram 
excluídos 2, por duplicidade, e 12 estudos que não 
apresentavam texto completo, após, excluídos os 
67 artigos de revisão e por não abordarem o tema 
atividade física em adolescentes, resultando em sete 
artigos selecionados.

FIGURA 1 - Fluxograma da seleção dos estudos.

Fonte: Elaborado pelos 
autores.
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Os principais achados na TABELA 1 destacam-
se, entre sete estudos incluídos na revisão que 
trata sobre a APCR sob a influência da EF e 
atividade física. Os estudos trazem a relação da 
EF e desfechos com a saúde, efeitos da APCR 
sob a ginástica de condicionamento físico e 
consciência corporal e atividade física, condição 
física e obesidade de acordo com os esportes 
praticados, condição da APCR comparando com 
EF e sem EF, diferenças entre grupos saudáveis e 
não saudáveis, associações e efeito entre atividade 
física, competência motora, APCR e gordura 
corporal e associação do ambiente escolar e 
da atividade física extra-escolar. Percebe-se 
que população infantojuvenil é um grupo que 
está em constante modificação metabólica 
devido a maturação.  A melhora dos níveis de 
APCR através da prática das aulas de EF têm 

Resultados

sido evidenciadas nos estudos, principalmente 
naqueles adolescentes que praticavam atividade 
física fora da escola, que apresentavam maior 
conhecimento e gosto pela atividade física16-18. 
Além disso, os estudos também evidenciaram 
melhora na aptidão física, naqueles adolescentes 
participativos nas aulas de EF tinham maior 
força muscular, diminuição da gordura corporal 
e melhores níveis de APCR em geral 19-22.

Ainda, em âmbito global, percebeu-se que 
tem sido muito estudado sobre a APCR em 
adolescentes. Os estudos são diferenciados por 
uma ampla gama de métodos para mensuração 
da APCR, desde o padrão ouro VO2máx, 
com verificação em aparelhos como esteira 
ergométrica e aparelho de gases portátil, até 
métodos validados e estimados por equação, 
sendo demonstrado na TABELA 1.

Autor Objetivo País do 
estudo

Tipo de 
estudo

Amostra/ 
Faixa etária

Mensuração da 
APCR Periódico

Coledam et al. 
(2018)

Analisar a associação
entre participação e 
atividade física durante as 
aulas de Educação
Física com desfechos 
relacionados à saúde em 
escolares brasileiros.

Brasil Transversal
681 escolares, 
entre 10-17 
anos.

Teste de corrida 
20 metros*, 
estimado por 
equação.

Revista 
Paulista de 
Pediatria

Chen e Gu 
(2018)

Examinar os efeitos da 
APCR e do peso sobre o 
conhecimento da atividade 
física e ginástica, atitude 
na Educação Física, e 
atividade física.

Estados 
Unidos Transversal

343 escolares, 
entre 11-14 
anos.

Teste de corrida 
20 metros**, 
estimado por 
equação.

BMC Public 
Health

Coledam e 
Ferraiol (2017)

Examinar associações 
entre o engajamento nas 
aulas de Educação Física, 
a condição física e a 
obesidade de acordo com 
os esportes praticados entre 
os estudantes brasileiros.

Brasil Transversal
737 escolares, 
entre 10-17 
anos.

Teste de corrida 
20 metros***, 
estimado por 
equação.

Revista 
Paulista de 
Medicina

Calahorro-
Cañada et al. 
(2017)

Avaliar a atividade física 
das crianças durante a 
Educação Física e durante 
dias com e sem Educação 
Física com um foco 
especial sobre a condição 
da APCR

Espanha Transversal 150 escolares, 
entre 8-19 anos.

Teste do degrau 
de Chester, 
VO2máx obtido 
por analisador de 
gases.

Scandinavian 
Journal of 
Medicine & 
Science in 
Sports

TABELA  1  - Principais características dos estudos de revisão 2017-2018.

Continua

* 20m Shutlle-run 
test; 
**Vai-e-vem de 20 
metros; 
***PACER 
(Progressive 
Aerobic 
Cardiovascular 
Endurance Run).
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Continuação

Autor Objetivo País do 
estudo

Tipo de 
estudo

Amostra/ 
Faixa etária

Mensuração 
da APCR Periódico

Hartz et al. 
(2017)

Analisar se existem padrões 
de agrupamento distintos 
e que aglomerados menos 
saudáveis estão associados 
a um menor APCR.

Estados 
Unidos Transversal

1.225 escolares, 
entre 12-19 
anos.

Teste submáximo 
em esteira, 
VO2máx obtido 
por analisador de 
gases.

Journal of 
Adolescent 
Health

Lima et al. (2017)

Investigar associações 
longitudinais entre 
atividade física, 
competência motora, 
APCR e gordura corporal 
ao longo de sete anos, 
e também analisar os 
efeitos da atividade física, 
competência motora e 
VO2máx nas relações com 
a gordura corporal.

Dinamarca Longitudinal 696 escolares, 
entre 6-13 anos.

Teste máximo 
em esteira, 
VO2máx obtido 
por analisador de 
gases.

Scandinavian 
Journal of 
Medicine & 
Science in 
Sports

Lo et al. (2017)

Investigar a associação 
do ambiente escolar e 
atividade física extra-
escolar com aptidão física 
relacionada à saúde em 
adolescentes taiwaneses.

China Transversal
649.442 
escolares, entre 
13-15 anos.

Corrida de 800 
metros (para 
meninas) e 
1600 metros 
(para meninos), 
estimador por 
desempenho.

Internatinal 
Journal of 
Environmental 
Research and 
Public Health

TABELA  1  - Principais características dos estudos de revisão 2017-2018.

Os principais  resultados desta  anál i se 
demonstram que os níveis de saúde geral em 
adolescentes são relativamente baixos sob efeito 
de uma população que decresce em bons níveis 
de atividade física, mesmo a EF escolar sendo um 
componente curricular, somente o tempo gasto 
em atividade física nas aulas de EF ainda é pouco 
para estabelecer de bons a excelentes níveis de 
APCR, como recomenda as diretrizes da World 
Health Organization (WHO)5. Ressaltamos que 
as aulas EF encontram-se como meio de incentivo 
a prática de atividade física fora da escola e que 
a APCR demonstra ser um indicador de saúde 
importante a ser investigado em diferentes 
faixas etárias. Acredita-se que as aulas de EF, em 
âmbito mundial, deva exercer um propósito de 
educação em saúde. Nesta perspectiva, as aulas 
de EF devem ser exploradas e incentivadas ao 
movimento corporal, seja ele qual for (ginásticas 

Discussão

de condicionamento físico em consciência 
corporal, desporto em geral, danças, práticas 
corporais de aventura). O movimento corporal 
deve ser entendido como qualquer atividade que 
tenha gasto energético, porém com movimentos 
de qualidade e com frequência adequada para 
formação de adolescentes que se movimente mais 
e melhor. Além disso, despertando o gosto pelo 
movimento nos adolescentes pode contribuir para 
uma sociedade mais saudável, diminuindo índices 
de doenças articulares causadas pelo excesso de 
peso, de doença mental recorrente da ansiedade, 
de doenças cardiovasculares e cardiorrespiratórias23.

Tendo em vista que para avaliar a saúde 
cardiorrespiratória possuem diferentes métodos 
que envolvem testes físicos, isto possibilita e 
facilita os profissionais de EF monitorar este 
parâmetro de saúde dos adolescentes. No estudo, 
testes indiretos foram utilizados recentemente 
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com adolescentes, entre eles o teste de corrida 20 
metros, teste de 20 metros Shutlle-run test, teste 
vai-e-vem de 20 metros, teste de corrida de 800 
metros para meninas e 1.600 metros para meninos 
e o teste PACER (Progressive Aerobic Cardiovascular 
Endurance Run), todos estimados por desempenho e 
equação. Como método de avaliação direta VO2máx 
obtido por analisador de gases foram utilizados 
os testes degrau de Chester, teste máximo e teste 
submáximo em esteira16-22.

Para Coledam et al.16 o engajamento nas 
aulas de EF associou-se aos bons níveis de 
APCR e melhora da força muscular somente 
entre os praticantes não esportivos. Ainda, a EF 
foi associada à boa saúde entre os praticantes 
de esportes. Sugerindo que isto pode proteger 
os alunos da obesidade e promover benefícios 
adicionais para a saúde. Já no estudo de 
Chen e Gu17, a APCR associou-se ao maior 
conhecimento de atividade física, ginásticas de 
condicionamento físico e consciência corporal, 
maior frequência na atividade física, e menor 
comportamento sedentário em estudantes 
do ensino médio. Os achados reforçam a 
importância de promover EF escolar com foco 
na APCR, em que os alunos adquirem atitude, 
conhecimento e comportamentos necessários 
para um estilo de vida ativo.

Coledam e Ferraiol19 constataram que 
escolares ativos durante as aulas de EF foram 
associados com bons critérios de saúde para 
APCR e força muscular. A participação nas 
aulas de EF foram percebidos por aqueles 
adolescentes que não praticavam esportes fora da 
escola. Apesar disso, as aulas de EF eram pouco 
voltadas a diminuição do sobrepeso e obesidade. 
Outro estudo de Calahorro-Cañada et al.20, 
demonstra que escolares com melhor APCR eram 
mais ativos durante a EF e menos sedentários do 
que aqueles com baixos níveis de APCR. Porém, 
independente do estado de saúde, os dias de EF 
proporcionaram mais atividade física para ambos 
escolares, com baixos e bons níveis de APCR.

Hartz et al.21 identificaram diferenças 
entre meninas e meninos, nos meninos três 
comportamentos saudáveis foram evidenciados, a 
alimentação, atividade física e tempo sedentário, 

peso normal foi associado com um maior 
VO2máx tanto nas meninas quanto nos meninos. 
Além disso, intervenções eficazes começam 
antes mesmo da adolescência para prevenir 
o desenvolvimento de comportamentos não 
saudáveis, incentivando o aumento de atividade física 
e consequentemente a redução do tempo sedentário, 
levando a apreciáveis efeitos na saúde cardiovascular.

Segundo Lima et al.24, a atividade física, 
competência motora e APCR coletivamente 
demonstraram um forte impacto na gordura 
corporal. A atividade física influenciou na gordura 
corporal, VO2máx e competência motora, ou 
seja, a competência motora apresentou direta 
e indiretamente impacto na diminuição da 
gordura corporal, mediado pelo VO2máx. As 
intervenções físicas devem esforçar-se para promover 
o desenvolvimento de exercício físico e competências 
motoras através do desenvolvimento atividades 
físicas apropriadas para diminuição da gordura 
corporal dos adolescentes.

Aspectos como o ambiente escolar (nível de 
urbanização, tamanho da escola, presença campo 
ou ginásio) e atividade física no turno oposto da 
escola foram avaliados por sua associação com 
medições da aptidão física em adolescentes em 
Taiwan. Meninos e meninas urbanos apresentam 
desempenho significativamente nos níveis de 
APCR e aptidão física. Os meninos de escolas de 
grande porte demonstram baixos índices em APCR, 
flexibilidade e potência explosiva. Adolescentes de 
ambos os sexos que participaram da atividade física 
no turno oposto da escola apresentaram melhores 
níveis de APCR e aptidão física18.

Constatou-se com análises dos estudos, que a EF 
ou atividade física regular impactam positivamente 
na saúde dos escolares, com ênfase em melhor 
desempenho motor e cardiorrespiratório. Os 
métodos de avaliação têm sido diversos, o que 
tem ampliado e possibilitado a investigação da 
APCR. Em relação aos dados sociodemográficos 
sexo, moradia e rede escolar os estudos apontaram 
diferenças. Durante a análise de produção do 
conhecimento, também foram encontrados estudos 
sobre a saúde de adolescentes com deficiência 
motora física25, risco metabólico26, associação com 
desempenho escolar27, alimentação28 e obesidade29.
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Conclusão

Conclui-se que, a partir da análise da produção 
do conhecimento, a APCR foi recentemente objeto 
de estudo em adolescentes no mundo. Nos estudos, 
foi evidenciado uma relação positiva da prática 
de atividade física regular e o importante papel 
das aulas de EF na saúde futuras de adolescentes. 
Os principais achados foram sociodemográficos 
entre diferenças de sexo, maturação e localização 
da escola relacionados com a atividade física fora 
da escola, o engajamento dos escolares nas aulas 
de EF teve relação com bons níveis de APCR, 

obesidade corporal associado a maus indicadores 
gerais de saúde, incluindo a APCR. Entretanto, 
um estudo demonstrou que aulas de EF pouco 
direcionada a saúde dos escolares como controle 
de obesidade, desempenho motor ainda tinha bons 
níveis de APCR. 

Sugere-se que outros estudos pesquisem os tipos 
de aulas de EF realizadas nas escolas, e métodos 
de intervir diretamente com os profissionais de EF, 
ressaltando a importância de aulas voltadas à saúde, 
condicionamento físico e cardiorrespiratório.

Abstract

Analysis of physical activity and school Physical Education on cardiorespiratory fitness in adolescents.

This article aims to identify the production of knowledge of elements and analyzes about the 
practice of physical activity in Physical Education classes associated with cardiorespiratory fitness. 
A narrative literature review from 01/2017 to 08/2018 was developed and the SciELO, PubMed and 
DECS databases were used: adolescents, cardiorespiratory fitness, Physical Education. The selection 
criteria were complete original articles with themes about adolescents of both sexes between 10-
18 years old, about cardiorespiratory fitness, Physical Education and physical activity. The analysis 
resulted in seven studies with different methods of assessing cardiorespiratory fitness, on fitness and 
body awareness gymnastics, physical condition and obesity, PE classes and out-of-school physical 
activity. Based on analyzes of the theoretical production of the selected studies, school Physical 
Education proved to be fundamental in encouraging the practice of regular physical activity. It is 
considered that factors such as body composition, sociodemographic differences and the practice 
of regular physical activity associated with school Physical Education may be determining factors in 
the cardiorespiratory fitness of adolescents.

Keywords:  Adolescents; Cardiorespiratory Fitness; Physical Education; Promotion of student health.
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